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Eng. Manuel Rocha

Ser Investigador
Em 1957, o Eng. Manuel Rocha, Director do Laboratório de
Engenharia Civil, apresentou a comunicação liA Investigação e a
Indústria" ao "2. o Congresso da Indústria Portuguesa", donde se
reproduzem as ideias seguintes sobre o conceito de Investigador.

A Ornron ampliou a sua gama de Visão Artificial com equipamentos que supõem
uma autêntica revolução nos sistemas de inspecção e controlo de qualidade. Entre
eles, destaca-se o F150 pelo seu incomparável desempenho técnico e funcional.
equivalente ao de equipamentos de gamas mais altas (processamento em 111\ eis

•de cinzento, 16 cenas. 16janelas de medida/cena c expressões de saída programáv eis),,
E um sistema de visão artificial muito económico. que reduz consideravelmente os

,
inv estimemos na instalação. E compacto e de fácil operação graças aos seus menus
intuitiv os. e combina o tratamento binário e digital da imagem num mesmo
precessador, As câmaras (com ou sem iluminação incluída) são de tamanho reduzido,
permitindo a sua instalação cm espaços muitos pequenos. Finalmente. entre outros
desempenhos. importa indicar que incorpora: BGS (supressão de fundos) melhorando
notavelmente a imagem a inspeccionar para seu posterior processamento: função de
detecção de contornos para realizar precisos controlos de posicionamento de peças:
função cxclusiv a para contagem de pequenos objectos ou elementos: função de
detecção à superfície dos objectos,

Em primeiro lugar referirei que o investigador deve ter
uma noção clara da função social da sua actividade e das
consequente" re spon abilidades. Não deve julgar-se
alguém a que foi atribuído o privilégio de "e deleitar
com a conquista do desconhecido. O gosto, direi mesmo
a paixão, por esta conquista não podem faltar ao
investigador, mas a sua satisfação nao deve constituir
urna finalidade: - esta deve ser a do serviço prestado à
sociedade.

Deve. pois. o investigador ter uma preocupação cons-
tante de eficiência e criar a necessária têmpera para
abandonar Ul11avia que está trilhando logo que lhe pareça
menos favorável o equilíbrio entre as perspectivas de
benefícios que podem ser colhidos e 0\ encargos da
investigação. Cito as lapidares palavras de Lavoisier: «II
faut avoir le courage de dire de choses imparfaites, de
renoncer au mérite d'avoir fait tout ce qu'on pouvait faire,
d'avoir dit tout ce qu'on pouvait dire, enfin de sacrificr son
amour-propre au désir d'être utile et d'arnéliorer la marche
du progres».

O investigador deve ser dotado de amplo espírito de
colaboração e compreender claramente que a sua actividade
não é mais do que UH1 elo na cadeia dos esforços para xervir
o País. Deve. em especial. ser isento de qualquer arrogância
e reconhecer a função primacial dos técnico- que trabalham
na prática e sentir a\ <uas dificuldades.

Visão Artificial

O espírito de colaboração tem a maior importância na
eficiência da investigação, e tanto mais quanto mais aplicado
for o seu carácter. De facto, é mediante trabalho em colabo-
ração que podem ser encontradas as melhores soluçõe-, dos pro-
blemas complexos, para os quais cada um contribui com a sua
especialização e os seus talentos peculiares. Assim \C con-
seguem soluções expurgadas dos pontos de vista e dax
predilecções pessoais. .

Quanto aos dotes intelectuais a exigir ao investigador,
se, por um lado, a qualidade dos resultados da investigução
depende directamente desses dotes, por U1TIlado deve
frisar-se que na acti vidade de investigação há numerosas
tarefas que. sendo fundamentais. não exigem faculdades
especiais e tanto mais quanto mai-, perfeita for a organização
criada. isto é, a pO~!-Iibi 1idade de amalgamar a acti vidade de
maior número de investigadores.

Ao espírito i rnagi nati vo e me-mo Iantasi c.; ta na fuve cria-
dora da investigação deve o invextigador associur a maior
severidade e bOITIsenso no j ulgarnento dos rcsu ltadox que
obtém. tendo eITIconta as limitações que as condiçõe-, reais

,
irnpõem à sua aplicação. E precivo ter coragem para cnl rCI1-
tar e tentar vencer os ob-táculov que a natureza complexa dos
problemas práticos levanta à~111al\ bela- Ideias e resultados.

E, para terminar, acentuarei que urna profunda since-
ridade. quer de atitude quer de propóvito-. dev e ver a cúpula
dos dotes a exigir ao invevtigador, fi

•

AspeCTO do controlador de \ isão artificial 1"150.
respccti \ a consola e câmara de \ isualizaçâo.
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